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Resumo: Neste artigo, apresenta - se como a Física Térmica é abordada no livro do aluno do Novo 
Telecurso, material destinado à Educação de Jovens e Adultos. Foram analisados alguns elementos 
considerados importantes para desenvolver no aluno uma visão crítica e prepará-lo para o exercício 
consciente da cidadania, quais sejam: a relação entre os conteúdos e o cotidiano do aluno, a abordagem 
das implicações sociais da ciência e da tecnologia, discussões sobre a evolução dos conceitos físicos ao 
longo dos tempos e abordagem de fenômenos por meio da experimentação. Os resultados apontam que 
esses aspectos, em geral, não estão presentes no material analisado. Desta forma, com a intenção de 
complementá-lo, é apresentada uma proposta alternativa – a abordagem de temas. 
Palavras-chave: Física Térmica, Educação de Jovens e Adultos, Novo Telecurso. 
 
Abstract: This paper presents how Thermical Physics is approched in the student`s book of the Novo 
Telecurso, material destinated to the youngsters and adults education. Some aspects considered as 
fundamentals to develop a student with a critical view and prepared him to the exercise his conscient 
citizenship were analised, such as: the relation between the physics topics and the student daily life, the 
approach of social implications in science and technology, discussions about the evolution of Physics 
concepts through time and the approach of physical phenomena by experimentation. The results point 
that those aspects, in a general view, are not present in the analised material. That way, with the intetion 
to give a complement to this material, some alternatives are shown - the theme approached and the 
utilization of educational projects. 
Key-words: Thermical Physics, Youngsters and Adults Education, Novo Telecurso. 
INTRODUÇÃO 
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino 
assegurada a todos que não tiveram oportunidade de acesso à Educação Básica na 
idade própria (BRASIL, 1988). Como afirma a Lei de Diretrizes e Bases – LDB 
9.394/96, é dever do Estado garantir condições de acesso e permanência na escola 
aos que forem trabalhadores, ofertando educação escolar com características e 
modalidades adequadas às necessidades e disponibilidades de jovens e adultos.  
Essa lei, além de assegurar a oferta de oportunidade escolar aos jovens e 
adultos fora da idade prevista em lei, estabelece a necessidade de uma abordagem 
pedagógica diferenciada, incluindo conteúdos, metodologias, tipologias 
organizacionais e sistemáticas de avaliação.  
O parecer 11/2000 do Conselho de Educação Básica regulamenta as 
Diretrizes Curriculares para a EJA e estabelece que esta modalidade possui três 
funções: (i) reparadora, no sentido de restaurar o direito à educação independente 
da idade ou da condição social, (ii) equalizadora, que visa à igualdade de 
oportunidades, proporcionando novas inserções no mercado de trabalho e (iii) 
qualificadora, pois o retorno do aluno à escola visa capacitá-lo aumentando suas 
oportunidades no mercado de trabalho e auxiliando na sua auto-estima 
(KRUMMENAUER; COSTA; SILVEIRA, 2010).  
                                               
1 Universidade Católica de Brasília. Email: alinne.mourao@gmail.com.  
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Ainda de acordo com esse parecer, os sistemas de ensino possuem 
autonomia que lhes permitem definir o funcionamento da EJA: a estrutura e 
organização dos cursos, a duração e carga horária, o processo de avaliação, a forma 
sob a qual são ofertados e a estrutura curricular, tendo como referência a base 
nacional comum dos componentes curriculares.  
Esse parecer também estabelece que o modelo pedagógico deve ser 
pautado nos princípios da equidade, da diferença e da proporcionalidade. O 
primeiro garante o direito à educação e a igualdade de direitos através da 
distribuição específica dos componentes curriculares; o segundo considera os 
diferentes saberes e valores adquiridos pelos alunos ao longo do processo de 
aprendizagem e o último garante a adequação dos componentes curriculares de 
acordo com as necessidades da EJA. 
Os alunos da EJA são jovens e/ou adultos trabalhadores que, na maioria 
dos casos, abandonaram os estudos para ingressarem no mercado informal e 
retornam à escola em busca de um certificado que proporcione sua entrada no 
mercado formal, muitos permaneceram um período considerável longe do 
ambiente escolar (MOURA, 2007).  Este público enfrenta diversos obstáculos, pois 
apresenta inúmeras lacunas de conhecimentos em virtude do tempo de afastamento 
dos bancos escolares e dos anos de reprovação, elevando os índices de evasão e 
desistência do curso (KRUMMENAUER; COSTA; SILVEIRA, 2010). Além 
disso, trazem consigo diversos conceitos que foram concebidos intuitivamente, 
construídos e acumulados a partir das experiências profissionais e familiares, 
distantes dos conhecimentos científicos (FREITAS; AGUIAR Jr., 2010). Portanto, 
o ensino de Física na Educação de Jovens e Adultos requer estratégias 
diferenciadas daquelas utilizadas no Ensino Médio, pois é imprescindível 
considerar as especificidades sócio-culturais do público a que se destina.  
Krummenauer (2010) afirma que a metodologia deve partir do cotidiano 
do aluno trabalhador e considerar suas vivências pessoais e profissionais. Desta 
forma, a aprendizagem será significativa para ele, pois as novas informações 
estarão relacionadas de maneira substantiva e não arbitrária com os conceitos 
preexistentes nas suas estruturas cognitivas (ESPÍNDOLA; MOREIRA, 2006) 
através da contextualização e da problematização da realidade do aluno. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCN) 
também salientam a necessidade de promover um ensino de Física contextualizado, 
[...] cujo significado o aluno perceba no momento em que aprende 
e não em um momento posterior ao aprendizado. Para isso, é imprescindível 
considerar o mundo vivencial dos alunos, sua realidade próxima ou distante, 
os objetos e fenômenos que efetivamente lidam ou os problemas e indagações 
que movem sua curiosidade (BRASIL, 2002, p. 23). 
A fim de integrar a Física ao cotidiano do aluno e formá-lo para o 
exercício consciente da cidadania, é imprescindível apresentá-la em seu contexto 
histórico de desenvolvimento, suas aplicações tecnológicas e o impacto destas 
evoluções na sociedade, além de promover espaços para o estudante investigar e 
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experimentar os fenômenos físicos no enfrentamento das diversas situações e 
problemas. 
A partir destas perspectivas, o presente trabalho analisa a proposta de 
abordagem dos conteúdos de Física da metodologia de ensino Novo Telecurso, 
particularmente o estudo da Física Térmica. Sugere, ainda, a utilização de uma 
abordagem alternativa para a EJA – abordagem de temas - que proporciona, além 
da compreensão dos fenômenos térmicos, a compreensão da realidade pelos 
alunos. 
1 METODOLOGIA 
Este trabalho analisa como os conhecimentos de Física Térmica são 
abordados no livro do aluno da metodologia Novo Telecurso e investiga a relação 
dos conteúdos com o cotidiano do aluno, suas relações com a tecnologia e a 
sociedade, a história da ciência e os aspectos experimentais. Esses elementos têm 
sido apontados como fundamentais para desenvolver no aluno as competências e 
habilidades para compreender os fenômenos da natureza, os procedimentos 
tecnológicos e o cotidiano que o cerca (BRASIL, 2002).  
O tema Física Térmica foi escolhido por abranger um debate 
contemporâneo acerca das alterações na natureza provocadas pelo homem, como 
as alterações climáticas, das questões relacionadas à produção de energia, além de 
estar presente no dia a dia do aluno em diversas situações. 
A metodologia Novo Telecurso é destinada aos alunos da EJA e foi 
escolhida com a finalidade de evidenciar a necessidade de um tratamento 
diferenciado daquele destinado ao público do Ensino Fundamental e Médio. Esses 
alunos possuem uma bagagem cultural e conhecimentos prévios adquiridos ao 
longo das experiências de vida que devem ser consideradas para que a 
aprendizagem seja efetiva. 
O trabalho foi realizado em duas etapas. Na primeira, é apresentada a 
metodologia Novo Telecurso e suas características: os objetivos, os materiais 
didáticos que compõem a coleção, a carga horária destinada ao curso de Física, 
além de apresentar uma discussão acerca dos parâmetros que serão analisados nos 
conteúdos do livro do aluno. Em seguida, são apresentados os resultados da análise 
de cada teleaula de Física Térmica, que foram organizados no Quadro 2, bem como 
a proposta de abordagem diferenciada - a abordagem de temas - a fim de 
complementar o material em questão. 
2 NOVO TELECURSO 
O Novo Telecurso é uma metodologia de ensino para aqueles que desejam 
concluir o Ensino Fundamental ou Ensino Médio. É fruto da parceria entre a 
Fundação Roberto Marinho, Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
(FIESP), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), Serviço Social 
da Indústria (SESI) e outras instituições. Segundo consta no próprio material, está 
direcionada à formação de competências e habilidades voltadas para o mundo do 
trabalho e atitudes de cidadania. A abordagem dos conteúdos está sintonizada com 
o cotidiano e com questões da vida produtiva e cooperativa relevantes para o 
mundo do trabalho e das práticas sociais (NOVO TELECURSO, 2011).  
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A metodologia, como é apresentada no site (www.novotelecurso.org.br), 
trabalha com as seguintes ideias: 
- O sujeito que aprende, o faz com base em estruturas prévias e de maneira 
ativa, tomando como base as singularidades de sua cultura específica; 
- o aluno não tem tempo certo para aprender. Ele aprende a toda hora e não 
apenas na sala de aula; 
- a criatividade é condição fundamental para possibilitar as mudanças; 
- os alunos aprendem quando têm um projeto de vida e os temas de ensino 
são significativos para eles no interior desse projeto.  
A carga horária está distribuída em aulas diretas e indiretas. As aulas 
diretas são presenciais e acontecem nas instalações de uma instituição de ensino, 
em empresas, indústrias ou outras unidades operacionais com a supervisão e 
orientação de um professor. Consistem na apresentação das teleaulas, na realização 
de atividades individuais ou em grupo e atividades de avaliação. As aulas indiretas 
se referem às horas de estudo do aluno fora do ambiente escolar e sem a 
intervenção de um orientador de aprendizagem. Conforme a distribuição utilizada 
nas turmas de EJA do Serviço Social da Indústria (SESI) do Distrito Federal, as 
aulas diretas totalizam 39 horas e as aulas indiretas, 48 horas. 
2.1 MATERIAL DIDÁTICO 
O material pedagógico do Novo Telecurso de Física é composto pelo Livro 
do Aluno, editado em dois volumes, Caderno de Atividades, Livro do Professor e 
05 DVDs contendo 50 teleaulas. O conteúdo está organizado em quatro unidades: 
- Unidade 1 – Mecânica I: aborda o estudo dos movimentos, com suas 
descrições por meio da cinemática e das duas causas com a dinâmica.  
- Unidade 2 – Mecânica II: apresenta assuntos relacionados a 
transformações e conservação de energia, grandezas físicas e quantidades vetoriais. 
- Unidade 3 – Termologia, Ótica e Ondas. 
- Unidade 4 – Eletromagnetismo e Física Moderna. 
 As aulas referentes à Física Térmica estão distribuídas de acordo com o 
Quadro 1, que descreve o título da aula e os respectivos conteúdos: 
Quadro 1: Aulas e conteúdos de Física Térmica do Novo Telecurso. 
AULA TÍTULO CONTEÚDOS 
22 Está com febre? Temperatura. Equilíbrio térmico. Dilatação de sólidos. Escalas termométricas. 
23 Água no feijão, que chegou mais um! 
Calor. Capacidade Térmica. Calor Específico. 
24 A brisa do mar está ótima! 
Propagação do calor por condução. 
Propagação do calor por convecção. 
Propagação do calor por irradiação. 
Condutores e isolantes. 
25 Ernesto entra numa fria! Estrutura da matéria. Mudança de estado. Calor latente. 
26 Hoje, a torcida “esquenta”! 
Relação entre pressão, volume e temperatura 
num gás ideal. Transformações gasosas: 
isobárica, isotérmica, isovolumétrica e 
adiabática. 
27 Águas passadas não movem moinho! 
Energia interna de um gás. Primeira lei da 
termodinâmica. Segunda lei da 
termodinâmica. 
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28 Dá um tempo, motor! Máquina a vapor. Rendimento das máquinas térmicas. Refrigerador. 
A proposta do livro do aluno, como descrito na página de apresentação do 
material, é possibilitar ao aluno a compreensão dos fenômenos físicos que podem 
ser observados no cotidiano, o entendimento acerca dos objetivos da ciência e 
promover a capacidade de mobilização dos conhecimentos adquiridos a fim de que 
passe de simples observador a cidadão que participa conscientemente das 
transformações sociais. 
Os assuntos são introduzidos a partir de uma situação comum, exposta por 
meio de um diálogo com questionamentos relacionados aos conceitos que serão 
discutidos no decorrer do capítulo.  
O livro traz as seguintes seções: 
- Vamos experimentar: Traz sugestões de atividades experimentais que 
podem ser feitas no decorrer da aula, pois utilizam materiais de fácil acesso pelos 
alunos. 
- Trocando em miúdos: Mostra a resolução detalhada de exercícios 
quantitativos, que servem como base para os alunos. 
- Hora da revisão: Apresenta um resumo com os principais conceitos 
discutidos na aula. 
- Atividades: Propõe exercícios para aprofundar os conhecimentos em 
estudo. Os problemas abrangem reflexões dissertativas, questões quantitativas e 
análise de gráficos. 
O caderno de atividades é o livro que contém as atividades das 50 
teleaulas. É composto por questões quantitativas, reflexões dissertativas, análise de 
gráficos e múltipla escolha. As questões abordam situações-problema do cotidiano 
e pretendem provocar a curiosidade, despertar o interesse científico e estimular a 
imaginação criadora. Apresenta a solução dos exercícios e comentários das 
questões no final do livro. 
O livro do professor traz as orientações metodológicas para o 
planejamento e desenvolvimento das aulas. São apresentadas sugestões de 
problematização, de atividades enriquecedoras, de experimentos, soluções 
comentadas do livro de atividades e sugestões de avaliação. Na seção 
Aprofundando o tema, há textos para ampliar o conhecimento do professor, cuja 
utilização fica a critério do mesmo. Das aulas de Física Térmica, há apenas um 
texto nesta seção, que conta as experiências de Joule para demonstrar que o calor 
era uma forma de energia2. A seção Conecte!  Mostra quais temas de outras áreas 
do conhecimento têm relação com o conteúdo abordado. Por exemplo, sugere que, 
na aula 28, os conteúdos sobre máquina a vapor, rendimento das máquinas 
térmicas e refrigerador sejam relacionados com a aula 08 de História (O mundo 
grego: Grécia antiga, clássica e helenística) e a aula 01 de Química (Eu amo 
Química). Porém, não sugere ao professor uma maneira de relacionar estes 
conteúdos em sala de aula. 
                                               
2 HOLTON, G. et al. Conceitos de movimento: texto e manual de experiências e atividades. In: ____. 
Projeto de Física: unidade 3. [S.I.]: Fund. Calouste Gulbenkian, 1978. (Adaptado do texto As energias 
de Joule). 
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As teleaulas são vídeos que fazem uso de entrevistas, documentários que 
apresentam diálogos com questionamentos sobre o conteúdo apresentado num 
ambiente próximo do cotidiano.  
3 RESULTADOS 
A análise do Novo Telecurso foi feita com base no conteúdo do livro do 
aluno, um recurso imprescindível na mediação do processo de aprendizagem do 
jovem e do adulto. Como apontam os PCN, é essencial que este material “esteja 
disponível para embasar, para acompanhar, para enriquecer o desenvolvimento do 
processo de aprendizagem da Física escolar” (BRASIL, 2011, p. 7), além de 
possibilitar a autonomia do aluno em seu aprendizado, já que a metodologia Novo 
Telecurso possibilita ao estudante cumprir parte do curso de forma indireta, ou 
seja, sem a orientação de um instrutor de aprendizagem e fora do ambiente escolar.  
O quadro a seguir (Quadro 2) apresenta o resultado da análise das aulas de 
Física Térmica, levando em consideração as propostas de ensino descritas 
anteriormente, julgadas fundamentais para o ensino de Física da EJA.  
A coluna Relação com o cotidiano apresenta de que maneira os conteúdos 
estão relacionados com o cotidiano do estudante e como estão articulados às 
experiências de vida. Na Abordagem CTS é identificado se a obra contempla as 
problemáticas sociais enfrentadas por este público, bem como os impactos sociais 
da ciência e da tecnologia. O parâmetro História da Ciência analisa se há um 
tratamento em relação ao processo de construção das teorias físicas e como este 
recurso é explorado. Por fim, o campo Experimentos verifica se há sugestões de 
atividades experimentais e se, efetivamente, auxiliam na percepção dos fenômenos 
físicos presentes no cotidiano do jovem e do adulto. 
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motor a 
gasolina. 
es de James 
Watt e Sadi 
Carnot. 
A relação com o cotidiano acontece por meio dos diálogos que 
introduzem os capítulos. Os textos descrevem uma situação problema com 
exemplos que possibilitam ao estudante reconhecer o conceito físico envolvido. O 
diálogo transcrito a seguir introduz a aula 22 e exemplifica essa preocupação: 
 
Toca o despertador, é hora de acordar. Alberta rapidamente levanta 
e se prepara para sair de casa. 
- Vamos, Gaspar, que já está na hora! Você vai se atrasar! 
Gaspar se move na cama, afundando mais entre os lençóis: 
- Acho que estou com febre... Hoje vou ficar na cama... 
Alberta se aproxima. Põe a mão na testa de Gaspar e, depois, na 
sua. Repete a operação e arrisca um diagnóstico: 
- Você está quentinho, mas não acho que tenha febre... Vamos 
deixar de onda! (AULA 22, p. 12). 
 
Cabe destacar que, em alguns momentos, são apresentadas algumas 
situações artificiais, como a descrita na aula 25, na qual o personagem utiliza um 
termômetro para mexer um copo com gelo. 
 
Segunda - feira, 6 horas da tarde, Cristina e Roberto ainda não 
haviam chegado do trabalho. Mas Ernesto, filho do casal, já tinha voltado da 
escola. Chamou a sua turma para beber um refrigerante em sua casa. 
Ernesto colocou refrigerante em copos para os amigos. Mas, 
quando foi encher o próprio copo, o refrigerante acabou. Ernesto fingiu que 
nada tinha acontecido e encheu seu copo com água e gelo. Foi para a sala, 
onde a televisão já estava ligada, e serviu os amigos. 
Para impressioná-los, pegou um termômetro para mexer o gelo em 
seu copo. Mas teve uma decepção: seus amigos não tiravam os olhos da 
televisão. Ele começou a prestar atenção ao que ocorria com o termômetro. 
Inicialmente, a observação confirmou sua expectativa: a marca da 
temperatura no termômetro estava baixando, ou seja, a temperatura da água 
estava diminuindo. Por alguns instantes, Ernesto se distraiu com a televisão, 
enquanto mexia o gelo na água com o termômetro. Quando voltou a observar 
a marca do termômetro, percebeu que ela estava bem perto do zero grau 
Celsius. Alguns minutos mais tarde, voltou a observar o termômetro e a 
marca não tinha se alterado! Ernesto achou curioso que a temperatura não 
tivesse baixado mais. Tentou falar aos amigos sobre esse curioso fenômeno, 
mas não recebeu nenhuma atenção. 
Ernesto não deu bola para o resto da turma e começou a se 
perguntar: “Por que a temperatura da água não continua a diminuir?” (AULA 
25, p. 36). 
 
No que se refere à abordagem CTS, a obra não propõe discussões sobre a 
interação entre ciência, tecnologia e sociedade, tampouco articula a respeito das 
contribuições e dos impactos da ciência e da tecnologia sobre a vida social e 
individual. Descreve o funcionamento da geladeira e do motor, tecnologias que 
usam calor, porém, em nível superficial, também não discute a respeito dos 
processos de troca de calor envolvidos com questões climáticas e energéticas, tema 
fundamental para entender o desenvolvimento da qualidade de vida ao longo do 
tempo. Desconsidera um elemento importante para a compreensão dos fenômenos 
físicos no contexto de produção do conhecimento científico e tecnológico e sua 
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relação com os avanços da tecnologia. Assim, não proporciona ao estudante o 
desenvolvimento de uma visão crítica e não promove sua participação nos debates 
acerca das relações CTS. 
No livro do aluno há poucos aspectos relacionados à História da Ciência. 
O recurso é pouco explorado didaticamente e não promove a discussão sobre a 
evolução histórica dos conceitos físicos. O tratamento dado à História da Física é 
superficial, sem ênfase no contexto de produção dos conhecimentos em suas 
dimensões culturais, sociais, políticas e econômicas. As referências históricas 
aparecem nas breves biografias e nos breves relatos de suas descobertas. Alguns 
trechos são transcritos a seguir: 
 
Desde a antiguidade, os gregos já se perguntavam de que era feita 
a matéria. Demócrito e Leucipo, por exemplo, acreditavam que a matéria era 
feita de pequenas partes indivisíveis, que chamaram de átomos. Só no início 
do século XX é que essa ‘hipótese atômica’ foi confirmada 
experimentalmente. Ou seja, descobriu-se por meio de experimentos 
científicos, que a matéria é realmente feita de átomos. Depois disso, modelos 
que descreviam a organização desses átomos no interior da matéria 
começaram a ser desenvolvidos (AULA 25, p. 36). 
 - [...] qual é a equivalência entre calor e trabalho? 
- James Prescott Joule foi um dos que respondeu a essa pergunta. 
Com um arranjo experimental extremamente detalhado e engenhoso, ele 
determinou a relação entre a parcela da energia mecânica que era convertida 
em calor (AULA 27, p. 53). 
Os motores utilizados lá pela metade do século XVIII eram 
construídos sem o conhecimento da teoria termodinâmica, que estava sendo 
elaborada na mesma época. James Watt foi a primeira pessoa a projetar uma 
máquina a vapor para realizar trabalho. Esse foi o princípio que levou á 
construção das locomotivas a vapor. 
Outro cientista, Sadi Carnot, estabeleceu o limite da eficiência de 
uma máquina térmica, isto é, definiu como obter o máximo de trabalho com o 
mínimo de energia, criando assim o ciclo de Carnot (AULA 28, p. 61). 
 
Quanto aos experimentos, a obra propõe apenas uma atividade ao longo 
das aulas de Física Térmica, cujo objetivo é verificar se o tato é um instrumento 
preciso para medir temperaturas. O experimento é transcrito a seguir: 
 
Para esta atividade, você vai precisar de quatro recipientes. Eles 
devem ser suficientemente grandes para conter água, gelo e a sua mão. 
a) Coloque os recipientes 1, 2, 3 e 4 enfileirados sobre uma mesa 
(...). 
b) Aqueça um pouco de água e coloque no recipiente 1. Cuidado 
para não aquecer demais e se queimar! 
c) Nos outros recipientes, coloque água da torneira. Acrescente 
gelo ao recipiente 4.  
Agora estamos prontos para iniciar as observações. Registre no seu 
caderno: 
d) Coloque a mão esquerda no recipiente 2 e a direita no recipiente 
3. Aguarde alguns instantes. O que sente? 
e) Mude a mão esquerda para o recipiente 1 (com água aquecida) e 
a direita para o recipiente 4 (com gelo). Aguarde alguns instantes. Qual a 
sensação térmica que você sente nas mãos? 
Podemos concluir que o tato não é um bom instrumento para medir 
temperaturas! 
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f) Coloque as mãos onde elas estavam anteriormente (item d). 
Agora responda: o que você sentiu? 
g) O que acontecerá se deixarmos os quatro recipientes da 
experiência acima sobre a mesa por um longo período de tempo? (AULA 22, 
p. 12-13). 
 
Verifica-se que a obra não prioriza a realização de experimentos. A 
atividade proposta pode ser executada com materiais de baixo custo e de fácil 
acesso, apresenta pequena complexidade e pode ser realizada em ambientes 
escolares ou fora deles. Considera uma situação simples que possibilita ao 
estudante relacioná-la com o cotidiano. A análise é puramente qualitativa e envolve 
a observação de fenômenos e perguntas que estimulam o levantamento de 
hipóteses, apesar de, no decorrer da atividade, registrar a conclusão do 
experimento. 
4 ABORDAGEM TEMÁTICA 
A abordagem temática, proposta por Delizoicov, Angotti e Pernambuco 
(2002), é uma proposta de organização curricular cujo objeto de estudo são temas e 
se opõem à organização dos currículos cuja abordagem é estruturada através dos 
conceitos científicos. A partir dos temas, os conteúdos escolares e os conceitos 
científicos são selecionados e abordados em sala de aula de forma que 
problematizem o conhecimento prévio e as explicações dos alunos.  
(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002). 
 Está fundamentada na educação problematizadora, ou dialógica, defendida 
por Paulo Freire. Esta concepção de educação considera os diferentes 
conhecimentos e práticas que tanto o aluno quanto o professor possuem a respeito 
das situações significativas envolvidas no tema objeto de estudo (DELIZOICOV; 
ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002). Portanto, para a sua prática, “é necessário 
considerar o educando como sujeito da ação educativa, o que implica que sua 
participação no processo deve ocorrer em todos os níveis, inclusive na definição 
conjunta do conteúdo programático” (DELIZOICOV, 1983, p. 1).  
A finalidade é fazer com que os educandos desenvolvam uma 
compreensão de mundo, entendendo  a realidade como um processo em 
transformação, passível de ser reconhecido e modificado (DELIZOICOV, 1983).  
Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002) apresentam uma dinâmica a ser 
aplicada pelos docentes em sala de aula que contempla os aspectos relevantes para 
a adoção da abordagem temática como proposta de ensino. É denominada 
Momentos Pedagógicos e consiste nas seguintes etapas: problematização inicial, 
organização do conhecimento e aplicação do conhecimento. 
A problematização inicial pretende explorar a compreensão dos alunos a 
fim de desestruturar os conhecimentos que são explicados a partir do senso comum 
e os direcionam em sua interpretação dos temas. Pretende investigar os saberes que 
o aluno leva para a escola no intuito de localizar as lacunas conceituais e as 
limitações sobre o tema em questão e despertar no aluno a necessidade de adquirir 
outros conhecimentos que ainda não detém para resolver um problema que precisa 
ser enfrentado.  
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Na segunda etapa, os conceitos, modelos e teorias necessários para a 
compreensão dos temas são envolvidos e estudados. Neste momento, o professor 
deve utilizar diversas atividades para “desenvolver a conceituação identificada 
como fundamental para a compreensão científica das situações problematizadas” 
(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002, p. 201). 
A aplicação dos conhecimentos destina-se a expor o aluno a outras 
situações que não estão diretamente ligadas ao tema em estudo, mas envolvam os 
mesmos conhecimentos para que sejam compreendidas. Este conhecimento deve 
estar distintamente estruturado daquele que inicialmente o aluno possuía, assim 
como a interpretação acerca dos temas deve estar transformada. “A meta 
pretendida é capacitar os alunos ao emprego dos conhecimentos, no intuito de 
formá-los para que articulem, constante e rotineiramente, a conceituação científica 
com situações reais” (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002, p. 202). 
A utilização de temas também é sugerida pelos PCN para o ensino da 
Física, pois são “fontes desencadeadoras de conhecimentos específicos” (BRASIL, 
2002, p. 33) e possibilitam sínteses abrangentes dos conteúdos trabalhados. 
Afirmam que os temas são importantes para delimitar os assuntos que articulam 
conhecimentos e informações adequados aos objetivos pretendidos, em torno dos 
quais seja possível desenvolver habilidades, competências, atitudes e valores. Para 
desenvolver competências e habilidades em Física, é fundamental que os 
conhecimentos sejam integrados e articulados a atividades concretas, ao mundo 
vivencial imediato dos alunos, tratando, por exemplo, do meio ambiente, da 
tecnologia, etc. (BRASIL, 2002). 
Os PCN+ recomendam que os conteúdos  
devem estar relacionados [...] com a natureza e a relevância 
contemporânea dos processos e fenômenos físicos, cobrindo diferentes 
campos de fenômenos e diferentes formas de abordagem, privilegiando as 
características mais essenciais que dão consistência ao saber da Física e 
permitem um olhar investigativo sobre o mundo real (BRASIL, 2002, p.66). 
No que se refere ao estudo da Física Térmica, os PCN+ sinalizam como 
exemplo o estudo do tema Calor, Ambiente e Usos de Energia, que é importante 
para desenvolver competências para lidar com fontes de energia - para analisar os 
problemas relacionados ao consumo doméstico e a utilização nacional -, lidar com 
variações climáticas e ambientais, para reconhecer a utilização do calor para 
benefício do homem, além de auxiliar na compreensão dos processos envolvidos 
no funcionamento das máquinas de uso doméstico.  
Neste sentido, diversas propostas estão sendo implementadas com o intuito 
de discutir as questões socioambientais, por exemplo, o trabalho Modelos de 
Transporte: Implicações Socioambientais (2005), proposto pelo Grupo de Estudos 
Temáticos em CTS da Universidade Federal de Santa Maria, coordenado pelo 
professor Décio Auler. O estudo do tema está distribuído em quatro unidades, que 
foram desenvolvidas a partir dos três momentos pedagógicos propostos por 
Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002).  
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Conforme descrevem Gehlen Auth, e Auler (2008), o objetivo desse 
trabalho é discutir a temática da emissão de poluentes pelos meios de transportes e 
propor alternativas que contribuam para a diminuição da poluição. 
No primeiro momento pedagógico, os alunos foram confrontados com a 
seguinte pergunta: Para você, existe uma relação entre meio de transporte, meio 
ambiente e sua saúde? (GEHLEN; AUTH; AULER, 2008, p. 15). Mais de 50% 
dos 21 alunos que participaram da atividade disseram que não há indícios de 
relação entre os meios de transporte, o meio ambiente e a saúde. 
No segundo momento pedagógico, foram trabalhados os conteúdos físicos 
necessários para o entendimento da proposta: leis da termodinâmica, calor em 
combustão, reação de combustão da gasolina, rendimento das máquinas térmicas, 
trabalho, potência, emissão de poluentes, conceitos de período e frequência.  
Por último, no terceiro momento pedagógico, a questão inicial foi 
retomada aos alunos, que apresentaram argumentos que indicavam a compreensão 
crítica da temática em estudo. Também, neste momento, os alunos produziram 
textos e elaboraram cartazes como forma do professor avaliar as compreensões 
acerca dos conhecimentos científicos. 
O Quadro 3, apresentado a seguir, descreve com mais detalhes os assuntos 
tratados nas unidades, as atividades desenvolvidas em cada momento pedagógico, 
bem como os conteúdos de Física em estudo. 
Quadro 3: Proposta de Modelos de Transporte a partir da abordagem 
temática. 
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Conforme destacam os autores, ao descrever a implementação da proposta 
em turmas de Ensino Médio, o desenvolvimento da proposta contribui para a 
construção de:  
uma posição mais crítica diante de problemas socioambientais 
causados pela ação humana; o exercício da responsabilidade social por meio 
da discussão da ética na tomada de decisão e da relação custo-benefício do 
avanço científico-tecnológico (GEHLER; AUTH; AULER, 2008, p. 17). 
Além disso, permitiu o desenvolvimento do tema abordando aspectos que 
fazem parte da vivência dos alunos, como o uso da bicicleta como meio de 
transporte viável para a redução da emissão de poluentes na atmosfera.  
CONCLUSÃO  
O Novo Telecurso é uma metodologia que aborda os conteúdos de Física 
contextualizados com o cotidiano do aluno. A maneira como apresenta os 
conceitos permite desenvolver no aluno certa autonomia, pois os textos são 
expostos sob a forma de diálogo, o que facilita a compreensão das aulas pelos 
estudantes.  
Porém, por não incluir em sua estrutura aspectos fundamentais, como a 
abordagem CTS, História e Filosofia da Ciência e Experimentação, é 
imprescindível que o professor utilize diferentes metodologias de ensino que 
promovam o aprendizado dos conceitos físicos e, também, contribuam para a 
formação do cidadão. Neste sentido, a abordagem temática e os projetos didáticos 
constituem práticas diferenciadas, flexíveis e adaptáveis às particularidades que o 
público da EJA exige.  
Além disso, estas metodologias permitem a inserção de debates acerca de 
temas relevantes para tornar o aluno consciente do seu lugar no mundo, capaz de 
selecionar, criticar e assimilar informações e mobilizar seus conhecimentos no 
enfrentamento das diversas situações que ocorrerem no meio em que está inserido.  
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Entretanto, assim como o Novo Telecurso, as propostas apresentadas 
possuem limitações. O trabalho sobre Modelos de Transporte aborda assuntos do 
cotidiano, discute o funcionamento de tecnologias e seus impactos sociais, porém, 
trata resumidamente a História da Ciência, assim com a proposta de projetos 
didáticos de Espíndola (2005), que também prioriza uma abordagem partindo de 
situações cotidianas em detrimento do estabelecimento dos temas com a História 
da Ciência.  
Por fim, para permitir que os alunos da EJA aprendam os conceitos Físicos 
e sejam capazes de mobilizá-los, é importante considerar o perfil dos alunos e 
utilizar a metodologia, ou abordagem, que melhor atenda aos objetivos pretendidos 
pelo público. Apesar das limitações dos materiais, cabe ao professor selecionar 
diferentes fontes de informação para permitir ao aluno o aprofundamento dos 
estudos e a desenvolver a consciência de um cidadão participativo na sociedade na 
qual está inserido. 
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